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Introdução

O uso de plantas medicinais é uma das práticas mais antigas da humanidade no tratamento de doenças. Esse 

hábito de recorrer às plantas para prevenir e curar enfermidades acompanha a história do ser humano desde seus 

primór-dios (MORAES; SANTANA, 2001). 

Grande parte é empregada com base no saber popular, sem pesquisas científi-cas de comprovação da eficiência 

ou nocividade evidenciando-se os riscos do seu uso em função das suas propriedades farmacológicas e 

toxicológicas. (RODRIGUÊS et al., 2011) 

De acordo com Pedroso, Andrade e Pires (2021) o uso excessivo, por tempo prolongado, por mal 

acondicionamento ou até mesmo por equívoco pode levar a alterações severas nas funções hepáticas, renais, 

abortos e até mesmo a morte.

Objetivo

Compreender quais as possíveis políticas públicas que podem ser adotadas sobre algumas crenças populares de 

que não haveria riscos associados ao uso de plantas medicinais.

Material e Métodos

Esta pesquisa se trata de um ensaio científico com base na revisão da literatura por meio de livros, artigos 

científicos, teses e dissertações sobre o uso indis-criminado de plantas medicinais, além disso foram analisados 

planos de ações e políticas públicas já experienciadas ou proposições já feitas, discussões teó-ricas e análise 

reflexiva das possíveis ações sobre esta crença popular de muitos cidadãos.

Resultados e Discussão

Esta pesquisa constitui um ensaio científico fundamentado em uma ampla revisão da literatura, envolvendo livros, 

artigos científicos, teses e dissertações que abordam o uso indiscriminado de plantas medicinais. Além disso, 

realizou-se uma análise criteriosa de planos de ação e políticas públicas já implementadas, bem como proposições 

formuladas por diferentes pesquisadores e órgãos competentes. Foram também examinadas discussões teóricas 

relevantes, abrangendo perspectivas históricas, socioculturais e científicas sobre o tema, além de reflexões críticas 

acerca das implicações dessa prática para a saúde pública. A análise procurou compreender não apenas a 

dimensão medicinal dessas plantas, mas também o papel cultural e social dessa crença popular, investigando 



suas potencialidades, riscos e os desafios para o desenvolvimento de estratégias educativas e políticas públicas 

eficazes.

Conclusão

As plantas medicinais por não trazerem orientações aos usuários, ou por não seguirem os rigores da ciência em 

sua manipulação, fazem com que o seu uso seja ditado por crenças populares (PEREIRA et al., 2005) e para 

desmistificar esta prática, necessário que medidas de controle, informações à população, através de campanhas 

populares educativas sejam feitas, pesquisas científicas robustas e medidas de controle (VALE e BERNARDES, 

2006).
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